
 
 

 
 
 
 

Em preendedorism o e crescim ento inicia l 

 
     Na aviação, a fase de decolagem  é um a das m ais perigosas. Para t irar um  avião do chão é preciso acelerar os 
motores ao m áxim o. Tudo precisa funcionar com  perfeição, sem  falhas. Acidente nessa fase costum a ser fatal.  
Algo m uito sem elhante acontece com o em preendedor que inicia seu próprio negócio. Fazer a decolagem  de um  
novo negócio exige coragem , sangue fr io e m uita atenção nos controles de vôo. Mas os perigos não acabam  com  a 
decolagem do novo negócio. Eles aumentam  logo depois que os obstáculos iniciais são superados. Eles aum entam  
justam ente com  o aum ento da venda de produtos ou serviços. São os perigos representados pelos desafios da fase 
inicial de crescim ento da em presa. Nessa fase, o capital de giro quase sem pre é insuficiente. A equipe inicial fica 
sobrecarregada e novos em pregados precisam  ser t reinados às pressas. Os clientes aum entam  tanto em  número 
quanto no nível de exigência. A est rutura inicial do negócio com eça a t rabalhar a todo vapor. É nesse ponto, que a 
capacidade do em preendedor para a gestão de pessoas, m ateriais e finanças passa pelo seu m aior teste. 
 
     Crescim ento exige capital. Essa fase de crescim ento inicial m uitas vezes exige m ais capital do que aquele gasto 
na abertura do negócio. O problem a é que as em presas iniciantes dificilm ente geram  capital de giro com  rapidez e 
na quant idade suficiente para crescer de form a acelerada e segura. Se o em preendedor se entusiasm a com  o 
crescim ento. E ele sem pre o faz. Parte para a tom ada de em prést im os bancários. Em  pouco tem po estará 
t rabalhando para os bancos e as em presas de factor ing. Pagará juros est ratosfér icos no desconto de cheques pré-
datados, duplicatas, cheques especiais ou no cartão de crédito. Fará tudo isso para não perder a oportunidade de 
crescer. Para não perder a oportunidade de realizar seu sonho de ter um  negócio grande. De ser reconhecido pelos 
seus pares e concorrentes com o em presário de sucesso. 
 
     Não é a toa que a palavra em preendedor term ina em  "dor" . Quem  inicia o seu próprio negócio não escapa das 
dores e das incertezas causados pela fase de decolagem . Quando o negócio já está no ar, surgem  as dores do 
crescim ento inicial. Surgem  m ais decisões cruciais e dolorosas para tom ar. Será preciso desacelerar o crescim ento 
para fugir dos bancos? Será preciso vender algum  bem  pessoal para capitalizar o negócio? Será preciso abrir  m ão 
de cotas da em presa e buscar algum  sócio invest idor? Qual o perfil ideal do sócio invest idor? Aquele que só entra 
com  o capital ou aquele que, além do capital pode auxiliar na gestão e no crescim ento do negócio? Por incr ível que 
pareça, m uitos em preendedores e suas em presas prom issoras naufragam  nesse ponto crucial da busca de capital 
para crescer. Vão ao fundo por causa da falta de planejam ento, da tom ada de decisões precipitadas, da admissão 
de sócios m al escolhidos ou da assinatura de contratos sociais m al elaborados. 
 
     Não é fácil fazer correr um a cr iança que m al com eçou a andar. Os em preendedores precisam  dedicar o m áxim o 
de tempo e atenção no planejam ento e na gestão do crescim ento inicial. Prim eiro, é preciso evitar o "crescer a 
qualquer preço". Não adianta tom ar em prést im os bancários e pagar juros est ratosfér icos para crescer. Não adianta 
ter um a em presa grande, porém endividada e sem  dar lucros. Diante do exposto, é preferível crescer m ais 
devagar, m anter a qualidade inicial dos produtos e serviços ofertados, dar m ais experiência e t reinam ento para a 
equipe, m anter os pilotos focados nas operações que resultem em  lucros e acum ular um a boa reserva de capital 
próprio. Nessa condição, a nova em presa estará pronta para ligar as turbinas e crescer m uito, sem  os sustos, sem  
os r iscos e sem  as dores causadas por um  eventual crescim ento inicial precipitado e inconseqüente. 
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Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
 

www.ClubedoPaiRico.com.br


